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ree estado antigo, quando °ac
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	7,596,02	 Narinha
1,270,696 Artilharia

portanto restá° 14,	 ,cco ; e pata haver
rnrna he panieularmente applicado nOVO FIO-

de finança , tão faltado. O seu espirito e a
marcha aáo mais competentemente descriptos

falia do CiLleceiler -do que vimos precedente-
caso que roda= a somma assim imposta
fficiente para as- despezas , o fundo de
, se não se offeseces C01.163 preferivel ,

nearregado de fazem bona o deficir.

,inirriro dos Sulisidios e reeoirso para o antro
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Ara conszar ao publico quão -uteis sio toda
aquinas e engenhos , com os quaes se poupo

mu s beiços, e principalmente nas Provincias in-
Aeriores do Brazii , onde ha mineração de ouro,
• onde cada vez mais cresce o preço dos cera.
voa se junta aqui a copia de humor artesração.

aldo 'José Monteiro de Barros, Profes-
so na Ordem de Christo, Coronel de Milicias por
Sua Magesrade ELRE1 NI naus Senhor. — Attesto
e faço certo que por insinuação do Tenente Com-
etei de Engenheiros Guilherme, Bafio cr Eschwege
fiz construir hum engenho para reduzir a pó, e
ao mesmo tempo lavar a formação de rdra da
minha lavra , segdndo-se em cudo a sua direcção
com que principiei logo a perceber a grande van-
(agem de tirar vime e seis oitavas de turma mina
abandonada pela sua pobreza , no curto espaço de
pouco mais de does dias de trabalho, em que fo-
lião occupados apenas dois escravos, vantagem e-
ra , que antes não percebia com =trinta praças oc-
cuplels ns mesma mina ern hotna semana, E por
esta me ser pedida a passei pra eonSta.r. — Morro
de Santo Árcortio I; de Maio de r 8x5. — Romual.
do José Monteiro dr Barros.

Ora apolicando , se em rodas as mi
/liames engenhos nas lavras de =ouro como este,

e COThe outro que está estabelecido pelo mesmo
Teneree Coronel En,eenheito para a Sociedade de
Mineriçáo em Vila Rica , e execuraclo em ponto
ramos, com toda a razão se deve espetar que as
minas de ouro qur vão ea.13 vez em mais Jeca-
dencia	 1a ' oJ notancia na Scieneja Montanistica s

NOTICIAS ESTRAERAS.

Londres 21 de Abri

O pr de finança dó Chancefler do The-
m substancia conhecido tio publico;

eira que a Participação da noite passada
Junta dos Subsidieis teve pouca , ou nenhuma

novidade, A aomma total requerida para o serviço
do armo sobe a mais de 21„04e0 lib ; mas os
Subsidies montão em -pouco mais de 7,000,. -
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11795	 Diversos

20,0742091 Total dos Subsídios
r juro dos bilhetes
i	 do &cario	 2,000

2,23	 s :i, Fundo de lio orri-
1 , as cr, , dita	 5601wo

24304109r

20,

Pagamentos .Extraordinatio .

Fortificaçao nos Faixes	 -
xos	 L 725,618 12 3

(Nao se deu providencia pa-
ra esta somma

t 
que deve

ser paga pela ,rranía.)

Orgiecicii Slabaidies
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'.etk	 (51* da &ida
fundada
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40
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L 37'44,I48
„" ~MS.

•	 amtuaes 3,000,000
Alcavala continuada 3,500,000

2,50 oco Loteria 2.50,o0o
encubo! velhos 4 moo

Tratado com a Hes-
panba	 4

ACT dos.doitributo sle")
1 propriedade recebidos e 1

se liíes de 'receber antes de
.k.,5 de Abril de 1819

a*

t

não appropshidos, ou qag

dos bilhetes do Thesouro J

7,27
Emprestimo por subscrip.

ç áo	 3 „oco
Por bilhetes do Thesouro

ndadOS	 /75272700
	  30,272

L 37,544,148-

Din	 que fica á dis-I
°ÀS() do Parlamenro

;-pectiva nteá sommas
pagas no Thesouro pelos
Commu . rios do manejo"<1

Paris 7 de Mato.

A 24 de Abri/ , M. Conde Ferbin	 vector
Geral dos Museus Reaes , desembarcou em o La-
7.areto de Marreiag. Veio ultimamente de ále-
xdndria , e sua passagem foi moiro tormentosa.
Visítou a Greda, a Syria , e o Álto Egipto. Por
hum acaso feliz alguns dias antes da sua partida
do Cairo , conseguio penetrar na segunda pyrarni-
de de Gizzé. M. Forbin traz o plano daquella
importante descoberta, assim como muitas noticias
dos trabalhos de M. Drovelii em aftrruak , e da.
quelles que M. Salt, Coiasul Jnge7, continúa com
grande proveito no Valle de 8iban.c1-.111a1ttb
e n a Planke de Medinet-iibou. O Museu de Pa-
ris vai ser enriquecido com alguns despojos de ne-
bas , que M. Forbin collegio nas suas viagens. El-
k confirma a noticia que os Padres da Terra San-
ta farão banidos pelos Gregos da Igreja do Santo
Sepulchro -, da qual os Latinos tem estado de
posse lia muitos seculos. Os Gregos já removeria
do Templo Sargo° os Ilustres sumulas de Godfrey
de Bouillon u" Rei de jerusalem , e de Bal.
divino , seu Ifilláo ; sagrados monumentos, que de-

fião lembranças tão nobres e Tát) tOCIntel aos
raçôes Christãos e parricularmente a todos os

Frarwezej.
Paris 25 de ,Ibril„

Sm da Falia do Duque de Bichentos.

Com effeito , reina na França a mais pe
ta tranquillidade; as 11~1‘ jrunuuuçoe s .de -
volvem; cilas crescem em vigor com muito 1133iE1
rapidez, porque ern épocas c-o activas como a
nOs$3 Os dias vaiem arinos. A Carta 	 abert2 a
todos os partido; , os recebe rd() prin que estes

numa , mas para que se uno, e se pere4o no
seo seio. Se estes parecerão resuscitar por hum mo-
mento, a prudente firmeza do Rei os tem desarma-
do insrantaneamente , e esta experiencra tem sLdo
para a Europa , como para nós, hurna	 te
demonstração de sua fraqueza. No passado,
se sentirão cruelmente todas as calaroidades mais
capazes de agitar hurna naçao. Se no meio da.
quellas circunstancias , a legitima Monarquia sem-
pre tem adquirido tanta impor tancia e solidez , e
desenvolvido talto poder , que pôde dia temer pa-
ra o futuro? E que sustos pôde inspirar á Europa a
França livre sob o Sceptro benerico dos nossos
Reis

nas pua que esta favoravel disposiçáo dos tr*-
tados te possa p6r em effeito sem obstacnios
cumpre

'
 Senhores prover á Satjfação do que ain-

da se deve dos 7 ;OW:,.00C) q . .z. nos obr gamos
a pagar, c onfor	 o arligo 4 do tu3	 e 2'0



de Novembro. O Re confia em voas° zelo, sue

• ponhaes em esrado de approximar o tomo da
completa liberdade da &ano. Sua P.4agestade nos
encarregou , em consequencia , de exigir de vós
hum abono eventual de z4:coc,oco de rendas.
Chamo este abono eventual Porque, 9 seu em

-prego será subordinado ao acontecimento que sÓ
o Ode cornar neceasario , a sabes a evacuação do
nosso territorio. Em todos estes casos se vos dará
conta na sessZo seguinte.

Facilmente entendereis , Senhores, que sem
este abono nos "seria dilfCil instar e concluir as
negociações , sue :estão a terminar e sem duvi-
da.nko he em taes circunstancias e por rão alto
interesse que os Deputados J4 Fran a hão r:e
sirar em fornecer ao Governo meios sem os gemes
elle não s3Leria caminhar.

Tal he a nossa situaÇáO Senhores	 taes sáo
communs necessidades do Throno e da parria.

Nós vos lemos appresearado , com a mais perfeita
candura o resultado das negociações, que se ter-
minarão , e a esperança das que se seguem. Sem
duvida , O passado, - tanto por Sua gloria corno por
seus desastrts , nos tern deixado homa pezada he.
rança : mas hum longo e feliz futuro he dado ás
nações , que possuem instiruições fortes , e nas
quaes hum acisada liberdade , sustentando , no
meio dos fluis CruCiR revezes	 a energia e forta-
leza de cidJdãos , não pôde deixar de Ire$113

dias de prosperidade Para entrar prontamente na
posse daquela forruna , devemos a.ppressar-nos a
fechar Irrevogavermente o passado taignand0-
rios aos sacriticias , que 'elle ainda nos impõe. He
Innnifico +ver hurra grande nação, depois de tan-
tas alternativas adquirir huma nova, especie de
gloria por sua firmeza na desgraça e por sua fi.
delidade em cumprir suas promessas A França passou
pelos seus dias de prova-; SUStentou-os com valor.
Esperamos que , brevemente livre para desafogar
sua actividade, a dirigirá inteiramente ás artes de
paz e que depois de ter brilhado rant° na gires-

appresenre hum grande exemplo as nações

NOTICIAS

TRADAS.
Dia ai do corrente. — Rio Grane; 25 dias

S Catana , M. Antonio Rodrignes Braga, C.
a Lotzreno Antonio Ferreira, enne', sebo e coulos.

Dia 22 ' dito, — Rio Grande ; ri duas E.
marqsrexa de Alegrete M. Yoão j'osé da Silva
Flores C. a 7oão Alves da Silva Porto , car
ne , couros e sebo.	 SÍMIOS ; 5 dias ; S. Bens
vinda , M. Marrov	 aquirn d.o santa 4nna
C. a Bernardo Luiz d Almeida , assuca

4 (lias; )5. Cr217 d4 Palma M

¡pela prud n

Projecto de Lei.

Lu; z per cuça de DEOS
Na varra,

A todos os presentes sande
Havemos ordenado e ordenamos 	 o pro-

juta de Lei , do theor seguinte, seja a escrita-
do á Camara dos Deputados pelos iosos Munis-
tros Secretaries de Estado das Repartições dos Ne-
gocias Estrangeiros e da Fazenda, e pelos Sienrs
Conde Simeou , e Barão filannier, , Conselheiros de
Esrado , os quaes encarregamos de explicar os
seus fundamentos, e susterua-lo em debate

A. J. Para acodir á plena e inteira exe-
cução das disposiOes do Tratado de 30 de
Maio de 18m4 , e da Convenção de ao de No-
vembro de 1815, pelo que respeita 20 pagarnen--
o das dividas contsahidas pela França ames da-

quella época, fára do nosso rtrrirotio actual se
crema	 e alistará no grande livro da divida
bloca, com o juro desde de 22 de Março de ar 8
ma renda perpetua de 16.040,c00 francos, 	 s-
pondente ao capital de	 o,800,00o francos,

II. No Mini rio da Fazenda está aberto hum
empresrirno de 24400,	 de rendas. Em co
quencia o governo cará authorisado para crear
inscrever no grande livro da ,divida publica
concurso COM esta sorriria , as rendas que
empregadas somente em completar o pagamento
das sornmas devidas ás Potencias Alijadas ; con-
forme o Artigo 4 do Tratado de ao de Novem-
bro de ars.

111. Dar-se-ba Conta na Sessão de 18;8 dogue
hcuvr feito cm corequencia do segundo ar-

'o das Tuileries a 25 de
caiado 23.

Lura.
RICRELlvti,

Francisco Gomes, C. a MaiorI °Pevcira de &U-

M , dito,— Laguna ; mo dias ; S. Belisario , M.
7caairrian Gonçalves Jrros, C. 140 144., milho
fejáo e farinha. — liba Gr e: 2 dias; L. Crn
reiVr0 e S. .Frantiseo de Parda M. 3osê Ferrei
ra , C, ao M. enfie.

Dia 23 dito, -- Rio Grande ; 7 dias; B. -(ta:
Jante ,	 Antonio Francisco .Firrre , couros e

une para a Real Fazenda, — Perrum-,Nro ; 3e)
dias , S Magalona M. A/titias° José da Cor

C. ao A4,, sal.	 Laguna ; tO dias ; S

12-

o aci
Dado no nosso Pa

bril de 1818 do noss
(Assignado)
(Assignadoi*
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Ba . lr sorte M. iflex4ndre 7oré Tavares, C.
Pinto de ifzales, farinha , mi.

lho e peixe. .2artta Cartia ráso; 5 dias ; S. Fio.
rá- M. ?ou' Franeisi” Garcia , C. ao Vi. ,
nba e mithio.

A S.
Dia 3i do corrente. — S. Petersburgo ; T.

Russ, General Suwarow, Com. Panafidint.	 L9P1*

dres; B. /ri. Ecbo, M..	 Berryman , generos
do paiz.

Dia Z dito. — Cruzar C. de guerra Fria.
ceza Real, COM. o Ca io Ten foagurnt árritordo
de Castro. — Dito E de guerra, riba de Dio
co to, o cap de lo'rigato	 , 7ose .X7twier Bersane
Leite.— Porto; B 7oão	 M. João Luiz
de Castro, varios generos.

Dia 23 dito — Santa Catbarina ; S. RN_
tão, NI. joiio Attordio da Costa , lastro, Di.
to; L. S. Francisco de Paula M. Manoel Ro-
drigues Bitancourt	 lastro.

n•••••n•=a5.,=...nn.,	

AVISOS.
O Vigi	 Collado da Villa da Ilha Grande, Agostinho Maquies eir Gouvi'a , querendo dar

hum publico testemunho do seu reconbecinaento e Rol vassalagem á Augusta Pessoa do Nosso Arpa.
toossi ino Sob:rano , e dezejando dar ao ALTISSIMO as devidas Graças p.la Real Acelarriação
Mesmo Admiro Senhor, celebrou huma Nfissa solernne com SACRAMENTO exposta, na sua Igre.

na dia s de Julho do presente anno , no fim da Missa pregou o Reverendo Fr. Francisco
dar aios , Guardião do Convento de S. Bffnardino da mesma 'Villa huma Orço Gratulatoria,
f orn indo par themi as palavras do Psalterio Gloria et Implore coronasti CUM et CariStitUMi eum super
opera rwanscall Narrou —em que mostrou as virrudes de Nua Magestade coroadas pela Sua Acclamaçáo
seaujo•se depis o Te Det4)11 e a rodo este religioso acto assistirão os Sacerdotes Seculares e Regu-
lar°es, a Camara, o Brigadeiro COMMillfinle Officiaes de A/Udu, e todas ns pessoas distintas do
lugxt , rernãtania-se tudo com Pluma salva de artilharia de 21 tiros, tudo á custa do mesmo VigaTio.

Quero quizet comprar duas mulatas que sabun cozer, cozinhar, e engomar, hum:. de idade de
ao armo; e outra de Z 2 3 procure na rua da Lapa N. 25 , lado esquerdo indo para a Gioiia.

Dtilt)?2: e Comp. moradores ni roi da Mãi dos Homens N.' 41 , fazem sab.r que elles aca-
báo de recebet hum novo sortimento de papeis pintados com rodapés , Liiros dos melheres authotes,
trastes, encerados pAra sal/as , louça, matos para homens e Senhoras, e igualmente que eles crado
brilhantes, fazem e conzerião joias d toda a especie, flores , e lavão e tingem plumas.

Domingos Fel-mandes Alves , nomeado ria Real Junta do Commercoo desta Corte, administra-
dor dos bens do fallezilo Capitão Manoel álhnso Pereira, faz saber aos eted0r 125 do dito finado, que
eles se deveráã dirigir á dita Real Junta a fim k leV i rnarem suas dividas y dentro no }Jtefixo prazo
de dois armas-

ygarl itia A.1 via de yeols ofoork de mfotioef 7osé naves , fz publico a todos os credores
a sociedadJ, que o falecido teve cum joio Teixeira Coimbra, para que incontinente appresentern as suas
cantis aos seus procuradores josé Manoc" Mac-bado de Sof4t.d, e riCeilte da Sidva-4411raruia, para
sab:r o quz: deve a dila sociedade , em conseou-2ricia de dia estar obrigada ao pagamento da praça
peioq bens do cazal , sogord° a escrirura . e o dito Coimbra estar de rrta fé , e se julgar falido. Tarro.
bem faz sciente a todos os devedores á dica sociedade , que d'hoje em diãnze não poso ajustar contas
nem dar dinheiro por conta de dividas ao dito Coimbra, pois nenhum, auihotidade tem pata i5.R0	 mas
sltu os ditos procuradores acima.

iaern achasse no dia ii do corrente hum embrulio de b:ihcces do B„Inoo importando 400c)b
réis e os quizet restituir recebendo rooá réís de premio	 proculo a Gabriel Pinto de Almeida , lua
do Ouvidor N1, 1) z6, pois qoe do contrario já estão dadis as proviotncias necessarras coro os N.°5 cios
bilhetes para serem embargados.	 -

Em Janeiro de 1531 7 fugi (' ao Reverendo Vio,irka Clerol de d l. Pau'. , hum mulato por no-
me dritonio , de ilade de 25 anilo', etitur mar do ordin;rio , , cito comprido cloro , cabelo não
muito preto, raro e corredio, dentes meio podres, com falia de Jun-, na freme, bast.ue b N rba pes-
coço comprilo, e meio grosso junto ao puto, e eo.e com cabeio al2,orn tanto negro, fala fina 	 einclin 4 do a tOr.AC viola	 quern dele souber , ou tiver noticia, sendo nesta Cidade, ou ‘iisinhança , se
lhe too o faça CJ:1112/ir á Can do Padre Geraldo Leite , 	 tua das Trotas N	 , e sendo navisinhança de S. Paulo , ao dito Vrgario Geral residente na mesma Cidade ; e de qualquer dos doisrecebera-6 boas alviçaras.

Verde-se brama mulata, que red. 18 annos de idade, e sabe cozinhar lavar. cri ,?omar e cozer,no Ir/alongo em caia d: Custodio das Santos Moreira , N 38,

RIO DE ANr, Ro NA IM PRES3X0 REGIA. 18t8.


